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razão de existir” (Albert Einstein).
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mar. No Estágio D (≈ 0,35

o inlet atual. No Estágio E (≈ 75 anos AP





diachronic evolutionary model divided into five stages. In Stage A (≈ 4.5

associated with regional aridification and reduced sediment supply. In Stage B (≈ 1.9

the area. Stage C (≈ 1.2–

In Stage D (≈ 0.35

Stage E (≈ 75 years BP
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– Escala granulométrica de Wentworth (1922) e conversão em unidades φ.
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as dunas frontais. Assim, “cordões litorâneos” é utilizado como 

—

—



–



média anual de apenas ≈ 11 m

Francisco (≈ 2 ), o Rio Doce (≈ 900 m ), o Paraíba do Sul (≈ 1

o Jequitinhonha (≈ 250 m³



. (2005) incorporaram datações por ¹⁴C em conchas de 



terraços holocênicos (intervalo: 1.720 ± 50 a 1.660 ± 45 anos A.P.). Porém, o ¹⁴C em 

grãos de quartzo das cristas praiais, método que evita limitações do ¹⁴C ao datar 
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–

–

–

–





) (Hesp, 2006; Otvos, 2012). Assim, o termo “litorâneo” é entendido em sentido 

–

–



—
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episódios transgressivos: o penúltimo máximo pleistocênico (MIS 5e, ≈120 ka) e a 

C anos A.P. (≈5.6 ka cal) e associado a paleo

um máximo conservador de ≈+1,2 m em ~5.900 cal 



–



C anos A.P. (≈5.600 cal

–

–

–

–

–



~5.000 cal BP, com amplitudes possíveis entre ≈+2 e +5 m (curva envelope). Nesse 

sinais que podem indicar pelo menos uma oscilação intercalar (≈2.100–

máximo mais conservador: ≈+1,2 m em ~5.900 cal A.P., seguido por uma regressão 



–



mido (≈11,7

A partir de ≈5.5 ka AP inicia

., 2021). Entre ≈5.5 ka e 4.2 ka AP a redução de chuva tornou

–

O Holoceno tardio (≈2.5 ka AP até o presente) apresenta variabilidade 

úmido tardio (≈2.45

≈1.53 0.65 ka AP e uma recuperação parcial na Pequena Idade do Gelo (≈0.37
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– ∼ ∼ –

– –
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≈ 7.000

úmida → 

–
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transformação logarítmica em unidades phi (φ), definida pela expressão φ = −log₂

– Escala granulométrica de Wentworth (1922) e conversão em unidades φ
Intervalo (φ)

< −2,0
– −2,0 a −1,0
– −1,0 a 0,0
–
–
–

–
–



Folk e Ward (1957) é baseado na leitura de percentis específicos (φ₅, φ₁₆, φ₅₀, φ₈₄
φ₉₅
transportador; valores mais baixos de φ (grãos grossos) indicam ambientes de alta 



–
Intervalo (φ)

Desvio Padrão (σ)

–

–

–

–

–

−0,43 a +0,43

−0,43 a −1,30

< −1,30

–

direção do transporte, configurando o Caso B (F, B, −); em ambientes de concentração 



mecânico em agitador, geralmente com intervalos de 1 φ, conforme a escala de 



–



–

–

4 Φ) é a mais indicada para análises de MP, pois concentra maior 

₃, densidade ≈ 2,89 g

bálsamo do Canadá (n≈1,54), conforme a prática clássica descrita por Mange e 



clr(ݔ௜) = ln⁡( ((ݔ)௜݃ݔ
௜ݔ (ݔ)݃

–

–

–



ܤܣ݅ = ⁡ ܣܣ + ܤ ⁡100ݔ⁡

ܣ) − ܣ)/(ܤ + (ܤ

ܼܩ݅ = ⁡ ܽ݀ܽ݊ܽݎܩ) − ܽ݀ܽ݊ܽݎܩ)(݋ãܿݎܼ݅ + (݋ãܿݎܼ݅



≈

granada (d ≈ 4,25 g/cm

ܩܵ݅ = ⁡ ܽݐ݈݅݊ܽ݉݅݅ܵ) − ܽݐ݈݅݊ܽ݉݅݅ܵ)(ܽ݀ܽ݊ܽݎܩ + (ܽ݀ܽ݊ܽݎܩ⁡

ܼܪ݅ = ⁡ ݈ܾܽ݀݊݁݊ݎ݋ܪ) − ݈ܾܽ݀݊݁݊ݎ݋ܪ)(݋ãܿݎܼ݅ + (݋ãܿݎܼ݅
≈ ≈



ܶܪ݅ = ⁡ ݈ܾܽ݀݊݁݊ݎ݋ܪ) − ݈ܾܽ݀݊݁݊ݎ݋ܪ)(݈ܽ݊݅ܽ݉ݎݑܶ + (݈ܽ݊݅ܽ݉ݎݑܶ

–

–
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aprisionados, “esvaziando” as armadilhas e eliminando o sinal luminescente 

e representa o “ ” do relógio geológico do mineral.

nados, denominada Dose Equivalente (Dₑ), é proporcional ao tempo ̇ܦ



ܶ = ܦ̇/௘ܦ

–

ência anterior, o que assegura o “ ” no 

–

diferentes históricos de exposição, o que produz dispersão na Dose Equivalente (Dₑ) 

–

–



– –

determinação da taxa de dose ambiental (Ḋ) (Guedes 



₂ ₂

–

A determinação da Dose Equivalente (Dₑ) é realizada pelo protocolo SAR 

se a Dₑ.
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₁…Dₙ
Dₑ

Usar ≥ 4 doses regenerativas, 

–

Equivalente (Dₑ) com base 

Análise estatística das Dₑ Overdispersion ≤ 20%: uso do 



Ḋ

ܦ̇

radiação, de modo a reduzir as incertezas sistemáticas associadas à Ḋ (Rocha 

Os valores individuais de Dₑ obtidos a partir das alíquotas de quartzo 

(CAM), que calcula a Dₑ média ponderada 

consideram múltiplas populações de Dₑ. A escolha do modelo deve ser sempre 
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2016). A deriva litorânea regional apresenta direção preferencial Leste→Oeste 

(SE→NW) ou Sudeste→Noroeste

areal (≈12 km²) cuja dinâmica é controlada por 



— —
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de maior energia e marés de sizígia eleva o nível d’água e intensifica o impacto sobre 



– – –

– –

– –
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(ou “teclas” no sentido de Fortes, 
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Pleistocênico, também referido como “praias antigas”, situa

–

–

de radiocarbono (¹⁴C) em fragmentos de conchas de bivalves marinhos. Essas 









–



≈

≈100 g

montado em intervalos de 1 phi (Φ), conforme a escala granulométrica de Wentworth 



–

estatísticos pela técnica dos momentos de Pearson: diâmetro médio (μ), 

(σ) e assimetria (



Í݊݀݅ܿ݁_ܤ_݋ݏܽܥ⁡ = ⁡ ("ܽ݅ݎݐ݁݉݅ݏݏܣ_ݎ݁ݐݏܴܽ")⁡ݔ⁡("݋çã݈݁݁ܵ_ݎ݁ݐݏܴܽ")⁡ݔ⁡("݋ݎݐâ݉݁݅ܦ_ݎ݁ݐݏܴܽ")
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Determinação da Taxa de Dose Ambiental Ḋ

Ḋ

Ḋβ Ḋγ
Ḋ

Determinação da Dose Equivalente ( ) pelo Protocolo SAR



≈





Ḋ



se com cordões orientados a noroeste (≈345°), acompanhando a 

noroeste (≈300



–



–



–





–

padrão (σ, aqui referido como grau de seleção) e assimetria (Sk) –

Φ), com concentração modal em areia muito fina (3,0 a 4,0 Φ) nos setores onde a 



–

–

Φ) –



apresentam granulometria variando de areia fina a média (1,0 a 3,0 Φ), 

–



–

–

–



O grau de seleção (σ) dos sedimentos apresentou distribuição espacial 

moderadamente bem a bem selecionados (0,35 a 0,70 Φ), correspondendo a 

–



Φ) foram identificados em três contextos geomorfológicos distintos: (i) 

σ 

exibem σ 

–

–

–

–



Φ). Este padrão – –



(σ ~0,35

energéticos heterogêneos (σ ~0,70

vazante; e (3) primeira geração com seleção homogênea modificada, onde σ 

–



– –



–

–

–



–



–





σ > 1,0 (mal 

σ ≈ 0,60 (bem 

apresentam σ > 1,0 (mal selecionado) com assimetria positiva, documentando 

com IED intermediário e σ 



com IED baixo, σ mal
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(r ≈ 

(r ≈ 

(r ≈ 

–

–

–



• Estágio A (≈ 4500 –

A datação desta paleosuperfície em ≈ 4500 anos AP configura

evolutivos anteriores. O limite inferior do estágio (≈ 1900 anos AP) coincide com 



de aridez regional (fase “Megalaiana”) e redução do aporte sedimentar, 

• Estágio B (≈ 1900 – A partir de ≈ 1.900 anos AP observa

–

–

• Estágio C (≈ 1200 –

• Estágio D (≈ 350 –



era evidente, fixando uma idade mínima moderna de ≈ 75 anos AP para o fim 

• Estágio E (≈ 75 anos AP –



–



ia. Hornblenda (mineral metaestável, ρ ≈ 3,26 g/cm³, 

prolongado, enquanto zircão (ultraestável, ρ ≈ 4,65 g/cm³) é progressivamente 

↔zircão: r = −0,68; hornblenda↔
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size trends, based upon definition of “transport vectors”. 
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Angulo, R.J. and Lessa, G.C. “The Brazilian sea
emphasis on the curves from the Paranaguá and Cananéia regions”. 

–

–

Quaternário Superior e a evolução geológica de “deltas” brasileiros. 
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